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RESUMO: A recomendação da prática de 
inoculação antecipada de sementes é de grande 
importância para melhorar o acesso de agricultores 
à tecnologia de inoculação, utilizando assim, 
estirpes eficientes, que venham a otimizar o 
processo de Fixação Biológica de Nitrogênio (FBN). 
O objetivo deste trabalho foi de avaliar a resposta da 
cultura do feijão-caupi a inoculação antecipada de 
sementes, em condições de campo. O experimento 
foi realizado na estação experimental da Embrapa 
Agrobiologia, situada no município de Seropédica-
RJ. O experimento foi em delineamento 
experimental em blocos ao acaso, com quatro 
repetições. Os tratamentos foram compostos pela 
inoculação da estirpe BR3267 utilizando dois 
veículos, sendo o turfoso e o polimérico IPC 2.2, 
com antecedência de 14 e 7 dias, e a inoculação no 
dia do plantio, e o controle com adubação 
nitrogenada (70 Kg ha

-1
 de N). Foram avaliadas as 

variáveis massa da parte aérea seca, massa de raiz 
seca e massa de nódulos secos, sendo obtidas as 
médias através da coleta de cinco plantas em 
sequência aos 35 dias após a emergência (DAE), 
situada na segunda linha da parcela. A nodulação 
apresentou-se positiva nos tratamentos inoculados 
com um prazo de 7 dias em antecedência ao plantio, 
em relação aos demais tratamentos.  
 

Termos de indexação: Vigna unguiculata, fixação 
biológica de nitrogênio, estirpe. 

 

INTRODUÇÃO 

 
O feijão-caupi [Vigna unguiculata (L.) Walp.] se 

beneficia da fixação biológica de nitrogênio para 
fixar o N atmosférico e utilizá-lo em seu suprimento, 
sendo capaz de garantir seu aporte de N 
independente do uso de fertilizantes nitrogenados 
(Zilli et al., 2006), no entanto, os ganhos de 
produtividade proporcionados pela nodulação de 
estirpes nativas são variáveis e insuficientes, 
devendo utilizar estirpes eficientes e adaptadas à 
região, otimizando o processo de Fixação Biológica 
de Nitrogênio (Rumjanek et al., 2005). A 

recomendação para a prática de inoculação indica o 
plantio com um máximo de 24 horas após a 
inoculação, o que dificulta a realização por alguns 
agricultores que não possuem acesso rápido e 
direto ao inoculante, sendo assim, é extremamente 
necessária uma prática de inoculação antecipada. 
Alguns trabalhos foram realizados, como Vieira Neto 
et al. (2008) que avaliaram a viabilidade da 
aplicação de inoculante na cultura da soja, via 
semente e sulco de semeadura, em solo já cultivado 
e em solo não cultivado com a cultura da soja; como 
também Zilli et al. (2010), que avaliaram a prática de 
inoculação antecipada na soja, porém chamando-a 
de inoculação de pré-semeadura. Assim o objetivo 
deste trabalho foi avaliar a resposta da inoculação 
antecipada de Bradyrhizobium em feijão-caupi, com 
plantio no prazo de 14, 7 e 0 dias após a inoculação. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido na área 
experimental da Embrapa Agrobiologia, Seropédica-
RJ (22º45’S, 43º40’W e 30 m de altitude) em 
Argissolo Vermelho-Amarelo, utilizando para 
correção 333 kg ha

-¹
 de Superfosfato Simples (18% 

P2O2), após a avaliação da fertilidade do solo, que 
foi avaliada conforme Claessen (1997), com as 
seguintes características: pH, 5,33; alumínio 
trocável, 0,08 cmolc dm

-3
; Ca, 1,67 cmolc dm

-3
; Mg, 

0,81 cmolc dm
-3

; K, 24,80 mg dm
-3

  P, 1,22 mg L. Os 
tratamentos consistiram na inoculação nas 
sementes da cultivar BRS Guariba em três tempos 
diferentes, sendo com 14, 7 e 0 dias antes do 
plantio, utilizando dois tipos de veículos contendo a 
estirpe BR3267, sendo o polimérico IPC 2.2 e o 
turfoso, além do Controle Nitrogenado [70 kg de N 
ha

-1
 na forma de Uréia (45% de N)]. As parcelas 

experimentais foram distribuídas em blocos 
casualizados, com área de 4x6 metros e com 4 
repetições (com distância de 1,5 metros entre 
parcelas e de 2 metros entre blocos). A coleta das 
plantas foi realizada aos 35 dias após a emergência, 
com a coleta de cinco plantas em sequência, 
situadas na segunda linha de plantio em cada 
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parcela, sendo analisadas as variáveis massa da 
parte aérea seca (MPAS) (g planta

-¹
), massa de raiz 

seca (MRS) (mg planta
-1

) e massa de nódulos secos 
(MNS) (mg planta

-¹
). A massa da parte aérea, da raiz 

e dos nódulos foram obtidas após secagem em 
estufa de circulação forçada à 65ºC até atingirem 
massa constante, conforme metodologia da 
Claessen (1997). Os dados obtidos foram 
analisados através do programa Sisvar v. 4.5 
(Ferreira, 2008), sendo realizada a análise de 
variância e comparação das médias através do 
Teste t (LSD) a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Avaliando as variáveis massa da parte aérea 
seca e massa da raiz seca entre os tratamentos, 
observa-se que não houve diferença significativa ao 

nível de confiança de 5%, como mostra a figura 1 e 

2. Já para a variável massa de nódulos secos 
observou-se diferença significativa para os 
tratamentos Turfa e Polímero com 7, ambos para os 

demais tratamentos, como mostra a figura 3. 
Anteriormente, Zilli et al. (2010) avaliaram a 
inoculação antecipada em soja, designada como 
inoculação de pré-semeadura, mostrando que a 
inoculação com inoculante turfoso com 5 dias de 
antecedência resultou em produção com valores 
similares estatisticamente à inoculação padrão e ao 
Controle Nitrogenado. Trabalhos anteriores foram 
realizados, como Fernandes Junior et al. (2012) que 
avaliaram a sobrevivência de células em sementes 
de feijão-caupi inoculadas com a estirpe BR3267 
usando diferentes veículos de inoculante a base de 
CMC e amido, indicando a capacidade das misturas 
poliméricas em proteger as células em sementes 
inoculadas e armazenadas. O Controle Nitrogenado 
apresentou menores valores de MNS em relação 
aos demais tratamentos, demostrando que a 
aplicação de Nitrogênio equivalente a 70 Kg ha

-1 

inibiu a nodulação, como analisaram Silva et al. 
(2012) onde a aplicação de 20 Kg de N ha

-1
 foi 

suficiente para inibir a nodulação em plantas de 
feijão-caupi em experimento de casa de vegetação 
utilizando vasos plásticos com 2 Kg de solo. 

 

CONCLUSÕES 
 

Os resultados mostraram uma maior eficiência 
na inoculação quando realizada 7 dias antes do 
plantio, indicando que a técnica de inoculação 
antecipada de sementes pode ser bem sucedida, 
devendo ser analisada a produtividade. 
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Figura 1 – Média da Massa da Parte Aérea Seca (MPAS) de Vigna unguiculata: inoculadas com a estirpe BR3267 
utilizando o veículo turfoso e o polimérico IPC 2.2 com 0, 7 e 14 dias antes do plantio; e o controle nitrogenado. 
 

 

 

 
Figura 2  – Média da Massa da Raiz Seca (MRS) de Vigna unguiculata: inoculadas com a estirpe BR3267 utilizando o 
veículo turfoso e o polimérico IPC 2.2 com 0, 7 e 14 dias antes do plantio; e o controle nitrogenado. 
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Figura 3  – Média da Massa de Nódulos Secos (MNS) de Vigna unguiculata: inoculadas com a estirpe BR3267 
utilizando o veículo turfoso e o polimérico IPC 2.2 com 0, 7 e 14 dias antes do plantio; e o controle nitrogenado. 
 

 

 


